Zumbis
A primeira coisa que Levi pensou ao derrubarem a cerca do campo de Dachau foi: qual é o caminho de casa?

Levi levou dias para chegar à sua aldeia, no interior da Polônia.

Ou ao que restou dela.

Não havia pedra sobre pedra. As ruínas se estendiam por quilômetros, até onde a vista conseguia alcançar. Até onde os óculos tortos e de lentes rachadas de Levi podiam alcançar.

Levi sentou-se sobre a maior pedra que havia por perto. Não tinha forças para chorar. Morto de fome, chegou a esperar que ao menos um rato passasse por ali. 

Não passou. Em seu lugar, apareceram lentamente pessoas. Pessoas diferentes dele, macilentas mas coradas, magras mas ainda gordas se comparadas a ele. 

Mas essas pessoas jamais aceitariam qualquer espécie de comparação com Levi. Porque Levi era judeu, e para eles, outrora moradores das ruínas que foram uma aldeia, a culpa do massacre nazista era da raça dele.

A primeira pedra atingiu a testa de Levi.

Ele caiu com o supercílio aberto. O sangue que empapou o rosto logo cobriu os óculos. Levi não viu o resto das pedras que caíram sobre seu corpo.

Um cientista disse certa vez que, se a Terceira Guerra fosse nuclear, a Quarta seria lutada com paus e pedras. Levi não esperou tanto.

